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Doutor  João  í.iipislriiiio  Banilnra  ilo  Mollo 

NA  QUALIDADE  DE  PRESIDENTE  DA  PROVÍNCIA 
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NO  ACTO  DE  PASSAR  A  ADMINISTRAÇÃO  DA  PROVÍN- 
CIA  AO   EXCELLENTISSIMO  SR.  DR. 

Jlnuio  (Clrmrntiito  Irn  £tlim  J;rrirc 


Foila  pólo  Exni.  Presidenlc  ilii  Província  da  Paraliylm  o 
l)r.  João  fapistrano  Bandeira  de  Mollo  no  acln  de  passar 
a  adininislrarâo  da  Província  ao  Exm.  2."  lire-Presidenli'  o 
I)r.  Flávio  Clomcnlino  da  Silva  Freire. 

EM  7  DE  JUNHO  DE  1854. 


V. 

Tendo  do  rctirar-mc  para  a  Curlo  do  Rio  do  Janeiro  a 
i i ih  de  tomar  assento  na  Camara  electiva  como  Deputado  pela 
Província  do  Cearú,  passo  á  V.  Exc. a  administração  d"esia  Fio- 
\incia,  como  o  Yice-Prcsidcntc  á  quem  compete  substituir-me. 
durante  o  meu  impedimento. 

O  relatório  que  acabo  de  apresentar  ú  Asscmhléa  Le- 
gislativa Provincial  corresponde  ainda  ao  estado  actual  da 
Província,  cisto  dispensa-mc  de  repetir  a  V.  Exc.  o  que  ali 
consignei.  Muito  pouco  pois  lenho  á  acrescentar. 

O  estado  um  pouco  anómalo  do  termo  de  Campina  com 
relação  a  segurança  individual  aconselhou  a  ida  ah  do  Chele 
dc  Policia  interino,  a  fim  de  providenciar  á  vista  dos  factos 
da  maneira  mais  conveniente.  Elie  ainda  lá  se  acha,  tr  om 
sua  volta  dará  á  V.  Exc.  conta  dc  sua  missão. 

Quando  dispunha,  em  cumprimento  do  Avizo  de  o  ih 
Abril  d'este  anno,  o  embarque  para  Pernambuco  das  sessenta 
praças  do  decimo  Batalhão  aqui  estacionadas,  a  referida  de- 
ligcncia,  exigindo  um  destacamento  forte  de  trinta  praças, 
embaraçou  que  aquelias  seguissem  o  devido  destino.  Creio 
que  com  a  volta  do  Chefe  de  Policia,  bastara  que  lá  fique 
somente  um  pequeno  dcslacameuto  composto  da*  praças  do 


Policia  que  marcharão  na  mesma  occazião,  o  então  poderá 
ler  execução  o  referido  Avizo.  Disto  dei  conta  ao  Governo 
Imperial,  como  me  cumpre. 

As  obras  publicas  de  que  tractei  no  mesmo  relatório 
continuão  em  progressivo  andamento.  Em  Setembro  próximo 
deverá  estar  concluído  o  mercado  publico  desta  Cidade,  se- 
gundo o  contracto  do  arrematante  d'esta  obra,  o  até  o  fim  do 
corrente  anno  poderá  a  cadeia  ficar  coberta.  A  madeira  con- 
tractada  para  cila  acha-se  já  em  parte  nesta  Cidade.  A  sub- 
venção do  Governo  Geral  hc  essencial  para  que  esta  obra 
não  paralizc;  e  acredito  que  ella  continuará  a  ser  prestada, 
Jogo  que  seja  esgotado  o  credito  aberto  no  corrente  exercí- 
cio para  este  íim. 

A  força  do  Meio  Batalhão,  o  qual  acaba  de  ser  creado, 
não  permittia,  que  continuasse  no  respectivo  quartel  a  En- 
fermaria e  os  artigos  bellicos  que  oceupavão  ali  dous  com- 
partimentos necessários  para  accommodação  das  praças.  Re- 
movi em  consequência  a  enfermaria,  c  os  artigos  bellicos  para 
o  quartel  do  Policia.  Foi  o  único  recurso  que  tive.  Como 
actualmente  grande  parte  da  força  de  Policia  acha-se  des- 
tacada nas  Comarcas,  foi  issso  possível,  como  medida  provi- 
sória e  muito  provizoria.  Para  que  se  diminuíssem  os  incon- 
venientes, que  d'ahi  resultão,  mandei  fazer  a  separação  com- 
patível com  as  dispozições  do  edifício,  e  para  que  ellcs  de  uma 
vèz  terminassem,  acha-se  cm  construeçuo  junto  do  quartel 
de  linha  um  edifício,  cuja  planta  V.  Exc.  encontrará  na  Se- 
cretaria. Nào  ora  possível  adiar  esta  obra.  Sendo  diminutos 
porém  os  meios  de  que  dispunha  pela  verba  —  Obras  meli- 
tares  —  pedi  ao  Governo  o  necessário  credito,  c  espero  que 
cl  lo  seja  concedido  á  Presidência,  attenta  a  imperioza  neces- 
sidade, que  o  reclama. 

Tenho  dado,  como  era  mister,  as  necessárias  providen- 
cias para  que  o  Meio  Batalhão  seja  organizado  conveniente- 
mente. Não  poucas  couzas  fazem-se  ainda  precizas ;  as  quaes 
dependem  do  Governo  Tmpcriai,  á  cujo  conhecimento  tenho 
levado  as  requizições  do  digno  commandante. 

Visitando  a  Santa  Gaza  da  Mizcricordia  d'csta  Cidade 
commovi-me  á  vista  do  máo  estado  cm  quo  a  achei,  e  as- 
assentei  desde  logo  de  associar- me  aos  que  qui/.essem  pres« 
tar-llie  algum  beneficio.  Felizmente  achei  de  pronpto  con- 
panheiros.  c  V.  Exc.  é  um  d'elles.  O  compromisso  da  Santa 
Caza  considera  o  Presidente  da  Província,  como  o  Protector 
nato  d'css«  pio  cslabclicimcnlo.  Eu  tomando  ao  serio,  como 
devo,  esse  lilulo  honiozo,  e  no  dezejo  do  corresponder 


;> 


dever  que  ello  mo  impõe,  não  posso  deixar  de  pedir  á  V. 
Exc.  quo  na  minha  uuzencia  se  digno  de  extender  a  associa- 
ção, quo  se  acha  ercada  para  o  referido  fim,  o  que  felizmente 
já  apresenta  o  resultado  de  assignaturas  na  importância  de 
reis  2:60OS00O. 

Essa  associação  que  tem  por  fim  niio  lucrar,  mas  des- 
pender em  beneficio  dos  infelizes,  eu  espero,  ha-de  prospe- 
rar, porque  creio  que  os  bons  pensamentos  são  sempre  exe- 
quíveis, cedo,  ou  tarde. 

O  calçamento  da  rua  do  Sanhaoá  nas  immediações  da 
ponte  he  de  urgente  necessidade.  A  factura  da  Cadeia  de  Ma- 
mangoape  está  no  mesmo  cazo.  Eu  tinha  o  projecto  de  pro- 
ver convenientemente  sôbre  essas  obras,  logo  que  cessasse  a 
estação  invernoza,  se  as  posses  da  Thezouraria  Provincial  o 
permittissem.  Submetto  á  illustrada  consideração  de  Y.  Exc. 
esse  meo  pensamento. 

Eis  o  que  julgo  necessário  communicar  á  V.  Exc.  alem 
do  que  contem  o  mencionado  relatório. 

Aproveito  a  opportunidade  para  renovar  á  V.  Exc.  os 
votos  do  meu  respeito,  e  distincta  consideração. 

Deus  Guarde  V.  Exc.  Palacio  do  Governo  da  Parahyba 
7  de  Junho  de  1854. 


O  PRESIDENTE 


